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O governo conseguiu manter 
o superávit primário crescente 
em 2002 e 2003 graças à ado-
ção das metas inflacionárias e à 
vigência da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. A trajetória foi 
iniciada na década de 90 e, se-
gundo dados divulgados hoje 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
a taxa chegou a 2,26% e 3,5% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), respectivamente, nos 
dois anos analisados. 

O estudo mostra que, em 
2002, o aumento de R$ 12,3 bi-
lhões no superávit primário foi 
obtido principalmente com a 
elevação da arrecadação de tri-
butos pagos tanto por empresas 
privadas quanto por pessoas fi-
sicas. No ano seguinte, o resul-
tado foi conseqüência de um 
ajuste nas despesas públicas. 

"Em 2002, houve um au-
mento das receitas extraordiná-
rias do governo federal, como a 
arrecadação do Imposto de 
Renda, enquanto em 2003 foi 
mais determinante a redução 
dos gastos, em especial os de 
capital fixo, como os investi-
mentos em obras, que são mais  

flexíveis do que despesas com 
pessoal e com beneficio", tx-
plicou a economista do IBGE 
Dione de Oliveira. 

Segundo a economista, arrob-, 
tenção do resultado baseadornt 
queda de despesas pôde C01111,-:1 

pensar o aumento dos gastosr 
com juros, que superaram a:fo,  
ceita, por conta do aumenta da 
taxa Selic, naquele ano. "Em', 
termos fiscais, o governo fed.o-.; 
ral obteve um resultado ainda' 
positivo de. R$ 44,9 bilhõns'z,:. 
ressaltou a economista. 

Ainda naquele ano, as ena-
presas públicas federais regis,i-
traram lucro 20% maior dcrquet-
em 2002. A receita total dessai ,  
estatais também acabou ati,` 
mentando, segundo o IBGE,:. 
aproximadamente 10%. 

"Esse processo é demorado e' 
teve início a partir da implan-, ,  
tação do Plano Real, que sig 
nificou o controle da inflação 
e a estabilidade de preços),1s,' 
so fez com que as empresas -, 
começassem a ficar mais efiT.- 
cientes", explica o economista' 
do IBGE, Carlos Sobral. 

Em resumo, as empresas es-, 
tatais estão mais enxutas, oont.',. 
tribuindo para um resultadart),r: 
sitivo do governo. 


